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J;,NTRODU.Ç~..Q 

Uma das pri~cipais caracter{sticas do mundo de hoje 
é a cont{nua descoberta e aplicação de novas e aperfeiçoadas téc­
nicas em quase todos os setores da vida humana, objetivando o de­
senvolvimento das naçÕes e o bem-estar dos povos. No campo das 
ciências, por exemplo, conseguiram-se vercl.~deiras maravilhas; a 
produção industrial teve um desenvolvimento sem par. A. todo mo-

, - -menta., novas materias primas que servirao para a elaboraçao dos 
produtos mais refinados são sintetizadas e passam a ter uma apli-... . , 
caçao lncalculavel. Surgem novas pesquisas em todos os campos e, 

.... , "' 
ainda assim, o homem nao se da por satisfeito na sua avides por 
maiores e melhores conhecimentos. Os engenhos de guerra foram 

aperfeiçoados a tal ponto que passaram a constituir urna constante 
ameaça à conservação da espécie humana. Verifica-se, de Q~ a ou­
tro extremo do Globo Terrestre, uma febre incontida de conhecimen 
tos. 

, • A • ,.., 

O desenvolvimento socl.o-economlco dos povos, nao se 
fêz e não poderá ser planejado se ;il u..m profundo conhecimento dos 

;. , . É , . fenomenos bas1.cos que afeta;·1 a vida humana. necessar1.o que os 
potenciais sejam descobertos, e desenvolvidos racionalmente. E 
somente através dêsse conhecimento, poà.erão cs planejadores, qua); 

. , 
quer que seJa sua area de açao, traçar os programas de desenvolvi 
menta, acompanhá-lo no tempo e traçar as fledidas de correção e , 
aperfeiçoamento que se fizerem necessarias. 

É nêsse particular que a Estatistica, que desde as , 
epocas mais remotas te~ sido um poderoso instrumento de investiga 
ção, cada vez mais se destaca como elemento de diaenóstico, es­
timativa e previsão de todo e qualquer aspecto da vida moderna. 
Cada vez mais os levantamentos cont{nuos·se impÕem como um aliado . , ' - , 
indispensavel a comple~entaçao dos levantamentos censitarios,pois 

não se trata mais de investigar situações cuja mutação se preces-
' ;. 

sa lentamente, mas de acompanhar fenonenos c~ja velocidade de 
t ,... '"" I 
ransformaçao impoe um acompanhamento cont1.nuo, a intervalos bem 

mais curtos do que os que se vinha!TI. utilizando. 

É suno.mente im:;;ortante que o Brasil, pa{s em franco 
desenvolvimento e que inicia a escalada que o colocará entre as 
nações mais desenvolvidas em futuro não muito distante, obtenha 
UJ'l aperfeiçoamento estat{stico que acompanhe "pari-passu" o desen 
volvimcnto doo demais . setorc: s da vida nacional-
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2. A DEIJANDA DE ESrrATiS'.riCAS BÁSICAS 

... . 
A despeito dos muitos esforços que se tem empreendl-

do, a ·crescente demanda de informaçÕes estatÍsticas básicas nao 
tem encontrado} de forma conveniente, nos levantamentos tradicio­
nais, a resposta adequada e isso se dá em razão de peculiaridades 
de nosso pais, tais coMo, grande extensão territorial, dificulda­
des de transportes e meios de comunicação, grande variabilidade 
de situaçÕes de urna para outra região sÓcio-econÔmica, etc. o que 
ocasiona tempo ele coleta demasiadamente longo, agravado ainda por 
lacunas em levantamentos de setores primordiais dado o 
de várias situações. 

complexo 

Grande parte de nossas estatisticas ainda são levan­
tadas por um sistema implantado há. mui tos anos, com a utilização 
de inquéritos anuais ou mensais, de investigação universal e, as­
sim mesmo, com l acunas em setores de atividade que se tornaram · e~ , , 
pecificos e cujo conhecimento imediato se torna indispensavel. Di 

"' , , 
ga-se de passagem, que esse sistema teve sua epoca aurea e que 
foi, por muitos anos o melhor que se poderia ter utilizado. Foi, , 
a seu tempo, plenamente satisfatorio no atendimento das necessida 

, . r , , -
des esta tísticas do pa1s. Atualmente porem, e unanimemente reco-

, ' nhecida a necessidade de modifica-lo adaptando-o as necessidades 
do momento, ~ue são bem maiores que as de outrora. 

3. APLICAÇÃO DA AEOSTRAGEH PROBAftsTICA . 

, . , 
Ha algum tempo ja se vem sentindo a necessidade de 

uma conjugação dos esforços de todos os setores interessados 5 vi~ 
d 

..., b . , , san o a obtençao de resultados que cu ram o ma1or nUJ.-nero pos~nvel 

de aspectos para os quais não existam informaçÕes atualizadas~ A 
resposta para o probleLila, a exerr:plo do qye foi consee;uido em ou-­

tras naçÕe s, encontra-se na aplicação da Técnica da Amostragem em 
larga escala e, diga-se aqui, a bem da justiçaí oue o IBGE tem si 
do o pioneiro nessa tomada dD consciência, como sempre procedeu 
no campo estatisti~o. 

, , - r 
Embora varios orgaos integrantes do Sistema Estat1s-

tico Brasileiro, jÚ de algum t 0mpo, vc.t1J1an desenvolvendo esforços 
no sentido da a~licação da Amostragem, os resultados até agora 
alcançados, eobora animadores, ainda não são suficientes para o 
atendimento das necessidades estat{sticas do Brasil Vale subli-. . 
nhar que o investimento inicial da implantação da Amostragem em , 
larga escala e bem caro e, os lucros proveniente s des sa inversao 

só coneçam a aparecer apÓs um per{odo não ü1ferior a. dois anos, 

·' 
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tempo minimo necessário para a orGanização das equipes, treinamen 
to de pessoal, testes de esquema s, preparação adequada do 11 frnm~ 11 , 

~ . , 
planejamento, revisao das amostras, preparo psicologico dos info,! 

mantes, planejamento das apuraçÕes e aferição dos resultados,ctc. , , ~ . 
O Ministerio do Planejamcnto, orgaos regionais, de-

partamentos e secretarias de Estado, bem como vários outros seto­

res da economia nacional, têm mostrado interesse quRnto ao preen­
chimento das lacunas na. obtenção de dados estat{sticos básicos e 
também, quanto ao desenvolvimento e melhoria das estat{sticas.Hão 
menos que todos, a Fundação I BGE qu.e recebeu o acervo de mais de 
trinta anos do principai produtor de estatisticas, o IDGE, não po 
deria deixar de demonstrar sua flexibilidade na implantação de nÕ , , -· 
vos metodos e tecnicas que visem obter meios com os qu<.üs se po_§ 
sam atender a crescente demanda de informaçÕes esta.tisticas. 

. , 
A principal característica dos levantamentos por A-

mostragem reside na possibilidade da obtenção de estimativa s rápi 
das e indices de desenvolvimento, com uma precisão calculável. p~ 
demos citar como exenmlo c1o q_ue acabamos d~ afirmar, o fato de 

~ ' r que, tendo-se iniciado a aplicaçao da .A!nostragem as Estat1s~icas 
Industriais em 1964, quando se constatava um atraso de seis anos 
no fornecimento de dados, já er:1 1967 se possuíam resultadc,s :per-­
feitamente at~alizados, com uma divulgação trimestral e a possibi 
lidado da manutenção dessa atualização a periodos ainda menores~ 
Conseguiu-se cobrir, com precis~o comprovadamente boa, todo o pe­
r{odo 1964-67. J~ se dispÕe, desde abrii, de dados gerais para 
1967 e indices atualizados até o 12 trimestre de 1967. Não se 
pode entretanto, deixar de levar em conta que o setor das Estat{s 
ticas Industriais já possuía uma longa tradição em levantamentos 
estatisticos o que facilitou a aceleração do êxito. A despeito 
disso os esforços desenvolvidos pela direção do IBGB, para vencer 
o problema, foram enormes. 

4. AS PESQUISAS DOI,UC ILIARES - Suas origens na América e princi­
pais aspectos e objetivos. 

' O êxito da expori~ncia de pa{so s como os Estados Uni 
d 

, , "" h ...., os e o Canada, em pesquisas cont1nuas de populaçao c abitaçao 
veio de enc"Jntro aos ::nseios c.la Aliança para o Proc r esso Q.!)anto 
ao estabelecimento e manutenção de l evant3T.lentos que proporciona~ 
nem meios para o plancjamento do desenvolvimento sÓcio-8con.Ôm~_co. 
Essa feliz associação culminou com a apresentação, por solicita-­
ção da O!TU e outras orc;o.nü::açÕes intcrn~-~cionais, de urn moclêlo de 

. ' • • • • , ' ; • -,· " • l A l A 

- ~~nqu1sns do:m.clll.:tr c s n~l1cavcl ::t Amcr :Lcrr _j_;:l CJ. n8 , ::•o < ~: . o c :> ::;c c-
laborado por técnicos do Bureau dos Censo dos E.U.A. e aprcsent3; 
d.o ao I Seminário batino-Amoricano de Pesquisas Domiciliares, rea 
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, 
lizado na cidade do Mexico, em abril de 1962. · Embora elaborado 
por ~olicitação da Comis são de Estatistica ·da ONU com a finalida­
de de atender aos obj etivos da Aliança. para o Pro gresso, o modêlo 
citado tem um largo campo de aplicação. Convenientemente ·adapta­
do às necessidades do Brasil poderá ser a solução para muitos dos 

. f . 
nossos problemas estat1sticos. 

As pesquisas iomiciliares constituei!l um sistema de 
investigação por amostra d~ domicilies desenhadas com propÓsitos · 
mÚltiplos. Elas permitem a investigação de Ulna série de caracte-

; 

risticas correlacionadas C·)m as caracteristicas da população e da 
habitação. 

O e.squema pad:rão, conhecido com a denominação de "Es 
tudo de Caso Atlândida" e que vem sendo adaptado ao Brasil regis-

• 
tra como principais tÓpicos de investigação os seguintes assuntos: 

Caracter:Csticas demográficas; 
SaÚcl~ e higiene; ~ 
Consi.JnQ. de alimentos e nutri~ao; 
CondiçQ_e :3 e meios de habitaçao; 
Educaçao e cultura; 
Mão-de-obra; e r' 1 A • d f '1· .Lave economlco a am1 1a. 

ftsses tÓpicos o suas subdivisÕes são classificados 
em três grupos, de acÔrdo coi!l a periodicidade aconselhada: assun­
tos básicos (continues), assuntos complementares (de periodicida­
de variável) e assu.ntos especiais (que são incluidos apenas em 
determinadas ocasiÕes). 

Um outro aspe cto importante das pesquisas domicilia-
, .... 

res e que elas sao levantamentos por aqostrage:r.l que funcionam em 
combinação com os levantamentos consitários que sorvem para a a­
ferição de sua precisão. A .aplicação das pesquisas domiciliares 
permite igualmente, que em alguns casos, se reduza a profundidade 
de investi Gação dos censos demo gráficos, o que os torna menos dis 
pendiosos~ 

, , , , . r 
Ja e consideravel o numero de pa1ses de todo o mundo 

que utilizar.:t as pesquisa s domiciliares em seus levantamentos con· , . 

tinuos, quer adotando o esquema elaborado para a América Latina, 
quer utilizando processos equivalentes. Podemos citar entre êlcs 
o Canadá, os Estados Unidos, o IJéxico, a Bol{via, o Brasil, a Co­
lombia, Costa Rica, o Chile, o Equador, Honduras, RepÚblica Domi­
ni cana , Panamá, Peru, Trinidad o J::obago,Venezuela, Alemanha, Fran 
ça, Índia, Paquistão, Tailândia e Turquia, cada um dêles com 
Mnior ou menor grau de experiência c profun~idade, do acÔrdo com 
os r ecursos di sponivc i s . 

.... 
Todos ossos c ou t ro s mais , r e conhecem 

nas pesquisas domiciliares um poderoso instru~ento de investiga--. r~-
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ç~o das condiç~cs s6cio-econ5micos de suas populaç;es. 

5. H'iPLA!JTAÇÃO DAS PESQUISAS DOll'liCILIARES NO BRASIL 

Como foi di to ante:riormente, a aplicação da Amostra­
gem em larga escala é o Único m1~io racional disponivcl para o pr.Q_ 
vimento de estat{sticas básicas de forma rápida, com boa precisão 
e a um custo razoável. Com sua aplicação, os levantamentos com­
pleto~, muitas vêzes calcados em critérios subjetivos , passariam 
grada ti vamente a dar lugar a in'restigaç;es de melhor qualidade, 
proporcionando ainda~ que a economia de tempo e custo q~e se obti 
vesse . f5sse aplicada em outras :.nvestigaç;es ai.nda não iniciadas 
e de importância, dentro de uma escala de prioridades no plano 
nacional e posteriormente, no p:!.ano regional. 

Os estudos preliminares para a aplicação das pesqui­
sas domiciliares ao Brasil tiverrun seu inÍcio pràticamente, em 
princÍpios de 1966, quando se efetiv--ararn os primeiros entendimen-

, , ~ 

tos com os tecnicos do Bureau Clo s Censos dos ~. U .A., orgao elabo 
radar do "Estudo de Caso Atlântida 11

• A partir daquelé. momento, 
, ~ 

uma equipe de tecnicos da entao Secret2ria-Geral do Conselho Naci 
anal de Estatistica, passou , com a ajuda da assistência técnic; 
obtida através da USAID/Brasil, a estudar todos os documentos bá­
sicos referentes ao assunto e a considerar a forma mais rápida pa 

~ ' ' ra a adaptaçao do sistema as necessidades do Brasil quanto a ob--
tenção de estat{sticas básicas. Cabe aqui um pequeno parênteses 
para relembrar que uma das prirr..e iras preocupac;~es do IBGE, ontem 
como hoje, resume-se na definição e no estabelecimento de um pr.Q_ 
grama minimo de cstatisticas básicas, no que tem sido seguido -e 
apoiado pelos principais produtores e consumidore s estat{sticos ~ 

Dur9nte o ano de 1966 e sob a vigência do primeiro 
convênio de mÚtua cooperação assinado entro o IBGE, o I.Iinistério 
do Plane jamento, a USAID/Brasil, o Com;;elho Técnico da Aliança pa 
,ra o Progresso e, o Ponto IV, considerou-se· inici~lrJCnte , o esta­
belecimento de um proe;rama de pesquis2s cont{nuas ror amostra de 
domicilias e se dccidiraEl aq ::ossivcis dimcn:::;Õcs c ns s' .mtos a se­
rem inclu{dos no progra:Ja. Dedicaram-se vário::; meses E'.O exame e 
familiariza~ão elos técnicos br2.s ileiros com toJo o ma terial do · 

·' 
LASH (Latin American Household Survey), p"tlblic::ldo sob o t{tulo "A 
tlânticla - Um Estt:do de Co.so sÔbre }1esquisas Domiciliares - sc:;tem 
bro c.1e . l966 11

• 

Ao m·~ ~no t cr.11)0 cm qu.e o t.,;rU})O üc trn.lJo. lho criado na 
-c::-"'c-rnt <J rJ· ., G·,--,r"1 LlO C' •J ' ·t · ·, ."} i ,n ·· . ·, c·i ~·"'' l" l c·; ,, - , . ,., . ,. , .L ( ·~ LJ·· c · ·t l l ·' ' l''' o cr: ·l ·l.l -u~ \,; <. . t .. - 1 ....... u . ~· ..~ J · ' · • • \. ... . .. . _ J l ...... _ t '" ... J•. · • • ..... .. . . . .. .. .. .. • ....... v 

do em foco, se identificava com :J proccsf>o , r.rocedi.nrn- :Jr ;tS tr8.dn 
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